
Graves Incidentes noto de Maio de 1975 

ESCLARECIMENTO 
PARTIDO -SOCIALISTA · ~·C -OIMBRA 

·----------------------~·------~-------------------
LISBOA I C:OtM8RA LiSBOA 

' COMUNICADO N.o I 

1. l:J 

ao fim do dia 1-5·75 

O 1.0 de Mato, Dia Universal dos TRABALHA· 
.t -

DORES, há que entender-se como dia de CONCÓRDIA . 
e de UNIDADB dos trabalhadores, indep~ndentemente 

das suas ideologias e posições políticas: 

Acresce que a grande festa do 1.0 de Maio do 

ano passado consagrou -a vitória do 25 DE ABRIL e ' 

por Ísso muito justamente, este ano, a festa dos traba-

·Jhadores .foi dedicada à unidade POV() / MFA. 

O Partido Socialista aceitou qu~ não falassem 

:representantes dos partidos políticos no Comício do 1.0 

de Mato. Nas negociações com a lntersindical, o Partido 

Socialista aceitou ainda, sem levantar problemas, o lugar 

que, por combinação, lhe foi atribuído no Cortejo....;, a 

,ponta final - motivo porque os seus Militantes e Sim-

COMUNICADO N.o 2 

às 2 h. do dia 2-5-7 5 

As comemorações do 1.0 de Maio em Lisboa 
foram assinaladas por algun9 incidentes graves. Sobre 
esses incidentes foi já divulgaao um comunicado do 
Secretariado Nacicnál do ·p, S. Há, no ~ntanto, que 
acrescentar que, para além das manobras destinadas a 
boicotar a participação do Partido Socialista no Comício 
realizado no Estádio 1.0 de Maio e dos incidentes rela­
tados no 1.0 comunicado, se verificaram tentativas de 
agressão a militantes do Partido Socialista, nomeada­
mente ao Secretário· Geral, Ministro sem pasta do 
Governo Provisório, earnarada Mário Soares. Estes 
factos Inserem se numa campanha que por todos os 
meios tem procurado minimizar o signifiicado da grande 
vitórla obtida pelo Partido Socialista nas. primeiras 
Eleições Ltvres realizadas em Portugal nos últimos 48 
anos. Partidos e agrupamentos políticos que se pre 
tendem do Povo, mas aos quais o Povo recusou a sua 
confiança, passaram a agtr nas costas do PQvo, contra a 
vontade expressa do Povo. · Utiltzam; assim. métodos 
que lembram singularmente os que foram utilizados por 
aqueles que, em nome de uma «Revolução Nacional,., 
destruíram as instituições demoeráticas e fizeram o 28 
de Maio de 1926. 

A campanha contra .:o Partido Socialista é uma 
campanha contra o maior partido dos trabalhadores e 
contra o Povo que, clara e inequivocamente, exprimiu 
a sua vontade votando no Partido Socialistá. 

A questdo é simples: ou se quer fazer a revolução 
com o Povo ou se quer. tornar o poder contra o Povo. 
O M. f . A. tem sido bem claro no seu desejo de resti· 

Comício já havia começado e as tribunas estavam quase tuir a voz ao Povo. A realização das eleições constituiu, 
..__. --,,..-..--.- · aliá . ma ai p ca do M. F. A . 

patizantes só poderam chegar ao Bstádto q uandQ o 

. tntegra mente ocupadas por element~s e I contra todos os tnlmlgosl _do processo democrático 

' I m equenos grupos quiseram entrar português. · 
resto, aque es que e P . -~- ' Quem pretender pôr -em causa a vontade expressa 

foi-lhes barrada a passagem. 

Os dirigente~ do Partido Socialista seguiram, como 

-estava combinado, integrados": no 'c'brtejo ~ Quando 

chegaram ao Estádio, um elemento da lntersindical e 

dois elementos do Mfl A convidaram os camaradas 
_!li -; './ -

Mário Soares, Salgado Zenha e Marcelo Curto a dirigi-
- • 1 . ~ :1 -. .~-

rem-se à tribuna. S~cedeu; p~~ém, ·q~e aopretende-
• r ' I " 

rem passar a porta 'da tribuna, e~ta lhes ' foi ' fechada na 

cara e elementos da Intersindical não lhés permitiram a 
' . ''.·. · ,-', ~ . 

entrada. Elementos da Polícia Militar q utseram, depois. 
.:.': __ i._~;;~!,).:;~ t~ .. ~!· ;. ~ 

que os referidos dirigentes voií:assem à tribuna, dispon-
.- . .. ; ~Y-:,;:\ :1 . : ;~ -;~,~~ ~ 

do-se eles, indignados, a forçar a entrada. Para evitar 
o I , -~-'!.,'/ I '::'Í(l&:t.. ~~ 

incidentes, os nossos camaradas recúsaram e afasta-
, "~ (:5 .) ~ ~ -. '_/. ''/ ' ; 

ram-se aconselhando calma aos Militantes do Partido 

do Povo, está a pôr em causa o progrdma do M. F. A., 
por muito que agite a bandeira do M. F. A. 

O Partido Socialista é de 2 milhões e quinhentos 
mil portugueses. . ' - . ·_ ... 

Só o Partido Soctaltsta pode asségur<ií: ao M .. F 'A'. 
ó apoio popular indispensável à defesa e ao prossegui­
mento da revolução democrática e à construção dó 
Socialismo. · ~ 

A Intersindlca! insultou os trabalhadores ·que coo 
sideram o .p. S. o s'eu porei-do d'e classe. · Ao ofender --o 
P. S., a lnterlindlcal ofendeu· a maioria ·da Classe· Operá' 
ria e do Povo de PortugaL · · ' ~- · · · '' 

O Partido Soc1ali5ta está - cóm -o · M. F. A. para a 
Liberdade, para a Democracia, para· b Spetalismo. · Mas ' 
,não pode permitir, . sob pena de trair a confiança 'que ó ' 

· Povo lhe manifestàu, que forças minoritárias procurem 
' substituir-se · ao P.ovo Português e ao -M: fi, A. . Fomós : 
um povo insultado durante 4,8 anos por uma minoria , 
que era vlotência iostituciónallzada. Nãb--ac:eft!atnos a i 

, manipulação das massas, através de mhiortas àctivlstas. ; 
, ' ,, Na atitude que assumiu, · a ·Intérsindica:l tlrbu ,,·a ~ 
, máscara, Insultou e expulsou c:lti \ « unidade ·;. mtlhces de 
trabalhiidores portugueses. · ·-· - ·· :;· ~[; ''"' . •.,.} ·. · 

, ; O mais triste de tudo o ' que . se passoú''no Estádio · 
· 1. o âe Maio é que um: orgaoisw·o ql:le se pretende cint­
táriõ e apenas,·se apoia iélíl ~~i-tidos mí'Qtir1tá'tios ·· tenb.a : Socialista. 

· da® ,: o e:xi'éniplo. da .inc;itação · ao~·· õdto; :'à '1divi~ã~;'': iló : 
o Partido Socialista não confunde o sectarismo : partid~rtsmo cego: ~•o, que · se . pre'tende';~ afiriâl, é violar : 

1 J. ~'l.~ ·L.;, . .> ,. , . i' a Nação e desprezar o Povo. A raiva incontida que 
dos elementos da Intersindical que toinaraí:n tal atitude ·: provocou nos meios pequeno-burgu~seS; ' d6'\ pseU:do­

.: -revolucionarismo português o resultado. das eleições 
. ltvres, ·"q·ue o M. F. A. prometeu e garantiu, explodiu 
,· nas tristíssimas cenas no Estádio 1.0 de Maio. · 

COMUNICADO N.o t 

às 6 h. do dia 2-5-75 

O Sécr~tariado da Zona Centro do Partido Socia­
lista. em reunião permanente desde as 23 horas de onteJQ. 
decidiu trazer ao conhecimento de toda a populaç1o do 
distrito de Coimbra os lamentáveis incidentes ocorrido! 
durante as com-emorações do 1.0 DE MAIO em Lisboa, 
conforme são relatados nos Comunicados N.0 1 e N.• 2 
do Secreta~tado 1Nactonal do P. S., incidentes esses que 
merecem o mais veemente repúdio e absoluta condenação. 

Tem este Secretariado o dever de, em termos 
objectivos, vir esclarecer a opinião pública, ja que, uma 
vez mais; . çertos orgãos da Comunicação Social, na se­
quência da campanha anti -Partido Socialista a que se 
tem devotado ( numa acção vtncadamente sectária e par­
tidária), forneceram informações falseadas- quer por 
omissões voluntárias, quer por versões irreais deturpando 
assim o significado concreto de que esses acontecimen· 
tos se revestiram. 

Importa, pois, revelar que os factos referidos na­
queles Comunicados não constituem actos isolados, mas 
se integram numa campanha organizada por alguns gru­
pos e organizações políticas que, de forma inequívoca, 
denunciam a intenção de minimizar e destruir o signifi­
cado . _das eleições, procurando marginalizar o Partido 
Socialista e criar situações de conflito entr·e este e as 
massas trabalhadoras que lhe deram a sua adesão. 

Assim, e no caso cpncreto de Coimbra, houve uma 
série de actos que procuraram excluir o Partido Socia­
lista da grande festa · da UNIDADE dos trabalhadores: 

1 - O facto de se pretender colocar ao mesmo 
nível do P. S. dois grupos - MES e FSP -que mais 
não representam do que o seu verbalismo estéril. pseudo­
·revolucionário, e a sua marcada posição anti- P. S.; 

2 - As tentativas feitas para fragmentar e isolar o 
numeroso grupo de trabalhadores do P. S. dos restantes 
grupos participantes no co,rtejo-manifestação entre a 
Praça da República e o Estádio Uaiversitário; 

3 - O desejo manifestado aos microfones do Es­
tádio de que o P. S. deveria desocupar a pista em frente 
da bancada, p~ra que ela pudesse ser ocupada pelos 
grupos qu~ , atrás nos seguiam; 

, , 4 - A atitude propositadamente provocatória de 
um elemento d! lntersindical que, ao agradecer aos par­
tidos político~ presentes a sua adesão e participação 
naquela festa, omitiu escandalosamente o nome do Par-
tido . Socialista . · 

· . · Bsta última provocação motivou a reacção indignada 
e justa, d~, ~odos os trabalhadores do P. S.. Mas tam­
bém uma· vez mais o P. S. mostrou claramente que não 
está .dispos~oa fazer o jogo da divisão dos trabalhaqores . 
Ta.mbém mais uma vez o P. S. soube dizer NAO à 
.provocação e e,vitar que ela levasse a conseq uênclas 
tm_pr~vlsíve!s. · .1. 
,,-- i •. o Pa-l(.tid.o Socialista luta pela UNIDADE doa 
trabaíi;adores., -sem discriminação das suas ideologias 
,políticas, - e ,, entende que não é com preesões nem com 
rnanobcascdeona.tureza sectária que essa unidade poderá 
se:r constJ;.uf(ti, ·' O P. S. é hoje uma grande força no 
P~ís-, o mªior Partido dos Trabalhadores Portugueses, 
e nã.o abdicará da impqrtante contribuição que por di­
:eito lhe cabe na efecti·1a construção dessa UNIDADE. 

, - .. ~O Paftido,,Socialista alerta todos os trabalhadores 
par,a. a <necéssidade de distinguirem a linguagem da ver· 
dade ·: da •ltn-guagem dos boatos, das calúnias e das intri­
gas com' que se pretende dividi-los. A consciência 
política dos trabalhadores e o seu total conhecimento 
da Verdade conduzirão à união de todas as forças pro­
gressista~, n} <:~u;~a contra o i_?imigo comum : o capitalis­
mo. os mbndpolios, a reacçao fascista l 

com a Intersindical na sua tótalidaae. .Mas não· pode 

deixar de salientar q.u~ se _a Jnt(~~sindical se identifica 

co~ partidos minoritário~. vis-to que só.,c_~tou publica-
É tempo de dizer : bast~ 1 ' . 

'i Serenamente. mas com uma firmeza inguebrantá,vel, . CONTU o dlvisloaismo I 

mente a presença de tais partidos e igÓO(Grl à presença ' . . ..~- ' ... 
~ ~/ f ; 

dos ' repres~ntantes do maior parid~ dos' trabãlnador~s 

portugueses, coloca-se provadamente numa situação que 

de nenhum modo a poderá impor face ao País real. 

Pelo Secretariado Nacional 
• 

a ) Catanbo de Menezes 

0 ·Partido Socialista saberá defender as conquistas de- . CONTRA 0 sec:tal'ismos politico I 
'mocrátl.~s e revolucionárias do Povo PortÚg.uês.::i . - · · . , ·,-
. _.. Com a razão, . com a verd~de, , mas taml]érn,_ com a _ YIV-À a UNIDADE da Classe Trabalhadora! 
mobilização de mássas, O Partido Socialhta não permi VIVA a UNIDADE POVO 1 MFA! 
tirá que se instaure neste país uma nova ditadura, ainda 
que em nome da Revolução. Tomar o poder contra o Pela DEMOCRACIA I 
Povo é sempre fazer a contra-revolução. Porque a 
Revolução não é o poder de minorias -é o poder de- Pela LIBERDADE I 
moçrátrtco dos trabalhadores. Pela REVOLUÇÃO SOCIALISTA I ' 

Pelo Secretariado Nacional, 

· a) Cotanbo de Menezes O Secretariado da Zona Centro· 
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